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Expediente

Assignatura annual: 128000 ■■■ -

Numero avuiso ; l$20:)

Numero atrazado : 2$,.(lü

Toda a correspondência deverá ser diripida ao
Director. snr. Casimiro Brites Ei«-ueirodo e endereçada á
Avenida Dr. Cavalcanti n. 84 — j.nidialiy.

Publicaremos graiuitamen e photographias, instan
tâneos. « charges », caricaturas etc. enviadas por nossos

amigos e assignantes. Daremos sempre preierencia
suinptos que se rcnrani á vida de nossa terra.

Acceitamos collaboraçõcs, mas não publicaremos
artigos políticos, polemicas, criticas ferinas etc.
responsabilisamos pelas ideas expedidas pelo.s
radores.
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Não nos
collabo-

Não devolvemos os origimiess- mesmo quando

1não publicados. V

Com casa especial de molduras para quadros, espellios, vidros

porta-retpatos de crystal, santos em alto relevo,- estatuetas e
estampas.

Camara escura para amadores

Machinas photographíoas, fiims,

Rua do Rosário, 30

&
Todo 0 qualquer assumqlo que se relacione com

Sultana» deverá ser tratado com o Directoi*
k

4Este numero contem 40 paginas

chapas, reveladores, etc.
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Teleplione, 386i
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I UMA DO...
●JS■ascx— Qual! Vou indo

meio ruinzinho. Ainda
bom.

qui ainda ,
não estou

a.

Quem experimenrarMas ha tanto tempo que
voce se levantou e parece mesmo
estar mais forte que antes de ficar
doente!...

ANTONINHO

I o Antonio Raymundo de Oli
veira, é um optimo e inteiligente
rapaz. Jornalista nas horas vagas.
Rella alma. Tsem sei conm naquel-
ie corpo magro, cabe uma alma
tão grande!... O Antoninho como
todo jornalista que se presj», tein
as suas manias e as suas predi
lecções. Uma das suas principaes
manias é dar uma prosinha com
0 Vadô. E uma de suas maiores

predilecções é saborear um chopp.
Adora os “duplos” da Brahma-

Mas, como todo o bom mor
tal, um dia destes, o nosso amigo
teve a ará idea de ficar doente.

Precisava de descanço e por isso
fez uma estação de dieta em Lei-
tcpolis. Apos 0 diagnostico e mes
mo depois de ter abandonado o
leito, 0 seu medico assistente im-
poz-lhe a abstenção absoluta de

L bebidas geladas e aicoolicas. E
D, por isso a muitos dias que o An-

toninho anda “secco” por um “du-
plinho”.

^ Bom Paladar- E’. Mas ainda não estou
como quero. Estou melhorzinho.

-- Mas porque è que vocõ diz
que está melhorzinho e não diz
que está bom ?

— Emquanto eu não puder to
mar um “duplo” eu estou melhor-
ziuho; mas depois de tomal-o en
tão estarei bom, boníssimo. Tudo
depende do chopp . ..

E com um suspiro fundo :
— .. . mas o Dr. Ferraz não

PuRGATtVOM
SALINO m

Sem Dietar
EffeitoPrompíoGAZOSOvV

llS'-.

Munca mais usara oulro Duraonre

venda em todas as pharmacias
deixa ! ...

Sultão aí

5XSSIG

il
>7V Secção FemininaCasa Limau I

cm2^;

com

Armazém de Seccos e Molha
dos finos, Louças, Ferragens

etc. ’

P o S T Â L
I AO Tto. FORPHUOO

Já se sente bom e bem dis"

posto, mas inutilmente tem pedido
ao Dr. Ferraz permissão para to
mar um chopp. Nem ura cálice e
muito menos um copo.

E’ talvez porisso que o An-
toninho, de vez em quando tem
um gesto de protesto. Não obs
tante ter se levantado ha algumas
semanas, elle ainda não estava

bom. Foi pelo menos o que dedu
zí de nma prosa que tive com el
le. Foi assim:

— Você

a
h

Assim como a.s aves libmm-se no

Üorn núlitar que ós por ceHo qim ^ye ac^ostumas^^^^^^
(hscipUim. ^comu!ar?dante. Essa commamlantc que da ordens
mandaim, i.,i,!os e cujo bom desempenho é recompensado

das reSpoLas í o amor e o carinho íeminino Deixa
nue t‘eu cinhilo. trancaménte amoroso tc conduza íis regiões tio amor
e (ía íeJicidade. Procures entre as que adoras a tua ®^t:ita, realisando
com ollii o teu mais bem acalentado sonho de amor - a lelieidade a
lado da mulher que amamos.

»1~

J. Lima & Gia
'i

:4

áu

Piione. 112
I

J U N D I A H Y PÉROLA PALLÍDA
como vai Antoni-

nrio ' dá sarou completamente ?
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posto, que já antes lhe votou o
despresso.

Lagrimas . . . cahidas dos o-
Ihos revoltados de uma solteirona,
são como a manifestação do des

prezo que ellfi vota ao sexo op-

cia, que preservando-a do perigo
laz com que se sinta muito feliz.m

I LAGRIMAS m Marcus ViníciusLagrimas . . . cahidas dos o-
íhos de uma noiva, são como h-
despedida que ella diz ao passa
do e evocando a felicidade no fu
turo que se lhe apresenta florido
e bello.

m
«r

A L H O E SLagrimas . . . cahidas dos
olhos de uma esposa amante, que
chora a ausência do esnoso que
rido, são como a volatiíisação de
um perfume caro, entre as brumas
da saudade.

Lagrimas . . . cahidas dos
olhos azues de uma mulher ciu
menta, sao como o acido oorrosL
vo que destroe por onde passa
dmxando aberto o sulco do deses-

I

Lagrimas . . . cahidas dos
olhos lindos de uma virgem sonha
dora, são como 0 balsamo benéfi
co que sana a ferida, aberta
coração de alguém por esses mes
mos oJhos.

Lagrimas . . . cahidas dos
olhos de uma mãe feliz, são como
um hymno de hosanas levantado
áquelle por quem ella soffreu
dia e por quem verteu um dia la
grimas de dor.

Evcilia Godoy —quantas sau
dades guardamos, quando^á noite,
entre as paredes brancas da nossa *
alcova triste recordamos um peda
ço de céo americano onde também
scintilla 0 cruzeiro do sul, peque

nina terra que nos serviu de ber
ço. Alguém de cujos olhos traze
mos ainda a sublime phosphores-
cencia na luz que deslumbrou os
nossos sonhos. Jamais esquecerei
a terra em que nscia.

Barbara Fagundes — como
os nomes enganam! ^ ^

Julgal-a-ia sem compaixao,
desprezando cs corações humanos
que pulsam intensamente almejan
do irmanar se por indissolúvel af-
fecto ao seu, porem uma pomba
branca de azas espalmadas, bran
da e pura como a neve, esvoaça,
esvoaça a embriagar-se no azul im-
menso dos céos desconhecidos.
Barbara! Não é por certo este o
nome* que lhe convinha.

no

um

. . . cahidas dos
Ihos de uma morena ideai são co
mo um sonho de ní. í
tre as alfombras macias, á sonhar
com langmdez sonhos de amor

T . constante prece a
IV. ● : ● cahidas dos para que lhe restitua aos olhnR^n

olhos tristes de uma monja, são luz precisa para admirar a ppp«

como um adeus de Saudade, que Ção divina.
o coração diz ao mundo de que
veio, dentro do novo mundo
que vive.

0-

Lagrimas . . . cahidas dos
como 0olhos de uma viuva, são

lenitivo consolador, que traz á al-
que chora o preciso com que

sanar a dor que a viuvez abriu.

I dizem queBebé Figueiredo
Cupido fere impiedosamente o
ração das mulheres... -

/ ma co-
o-

e dos ho

mens. Estará certo isso ? Eu nun
ca senti as pontas agudas e enve
nenadas das suas settas. Fujo pa
ra que ellas não me firam Soffre-se
tanto em amar!

Luisa daroslawsky

ma vela eufunada que vae ao sa
bor da brisa, ondulaufce, levando
DO convés uma partícula do

A saudade que
nos acena de

u-co- i

nos-

so proprio ser.
fica de alguém que .
longe, um lenço branco, no triste
e derradeiro adeus.

em m Lagrimas . . . cahidas dos o-
cüi Ihos meigos de um peregrino são

como a despedida ao mundo ’ que
elle vem percorrendo ha muito e
para o qual olha sempre com a-
mor.

I

Mario Bocchiuo - um raio vivís
simo de SÓI a penetrar na choupana
de um coração triste e sosiaho,
procurando tornal-o feliz, cheio de
luz, como se nelle installasse o pá.
lacio dourado dos seus encantame
ntos.

Oswalílo Saccheto — quem
pensa e quem pensa não corre atraz,
dal fiitiUdades do amor. Eis a sua

Lagrimas . . . cahidas dos
Ihos sonhadores de

0-
Ida Boriu — uma tela em

que a mão excelsa do mestre cui
dasse dos últimos retoques no
biainento de cores e de soes. ieia
que se esconde, perfeita e unica

inconcebida-avareza de que ou
tros olhos pousem nessa joia rara
«idiiltoranrto-llie aprimitivci bellezu.

um poeta, são
inspiração que aos borbo-

íuS-o ' ^ílora á mente procrea-
dora, dos maiores poemas da vida.”

Lagrimas . . , cahidas dos o-
Ihos risonhos de um palhaço, são
como o protesto alegre que elle
oppoem a iramensa magua em oue
SC afoga a tristeza que vive no
coração. «

lê

● ● ● cahidas dos
Ihos mnocentes de uma creança

sao com o manto puro da innocen-

na

L	 Ái 		
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theoria. Entro os livros e as mu

lheres são preferíveis os primeiros,
Em as suas paginas existe algo
cie delicia espiritual. Â leitura dos
livros... não sendo em idiomas dif-
ferentes do nosso é comprehensi-
vel. E as mulheres, por mais que se
procure estudsl-as, jamais conse-
guireiTK-s comprcheudei-as.

mystica lorma de um coração,
fosse só apauhal-o [

Si bello soriso jundiahyeuse, que tan
ta alegria e vida empresta ao seu
rosto de deusa ?

Porque o Jorge C., o eterno
adorador da musica e do bello, não

realisa por entre doces hpmonjas
musicaes e radiosas manifestações

de belleza, a felicidade de seu
hymeneu ?

Extravasará 0 F. Alves J., nas

suas composições poéticas, o fel
amargo que a recordação de al
guém parece ter deixado em
coração, ou traduz apenas aquillo
que quer e não o que sente?

Ter-se-á o Piiiüo B., deixado
prender nas artificiosas redes
do amor do qual era ardente ad
versário, ou tenta apenas enganar
o coração, illudindo-o com pro
messas de doce amor?

lagrima occulta

Teria a Áurea M.. realisado

0 seu sonho encantado de prince-
za ideal, sonhado quando seus
dedos divinaes corriam por sobro
0 teclado de um piano, e que con
sistia em um príncipe louro ?

Não sentirá a Ondina P„ de
vez em quando reavivar no cora
ção', a chamma de um amor que
ha muito finalisou, mas cujas cin
zas parece ainda conservar um
resto de calor,animandoocoraçâo?

■ Ida B., não sentir-se-á as ve
zes tão só, na extranha solidão a
que se votou e que parece não lhe
ser agradavel, sentindo a falta de
alguém que lhe ciciava aos ouvi
dos palavras sinceras de bem que
rer?

«

fíl ft Vi 0 n
bO i

Reynaldo Bulísani - a mariposa ;
tanto esvoaça doidamente em torno :
das chamas avermelhadas, embria
gada de luz que fatalmente
ba por queimar as azas

desfallecida. Como a mariposa que
esvoaça em torno da luz de uns

olhos grandes e mysteriosos, é ho
je preso á essa mesma luz e vive
como Vestal para alimeutal-a eter-
namenle, embalado
melodias, lindos psalmos de

deI seu

Salvador Jaroslavskyaca-

caliindo
'.;sre

Moveis de todo os estylos. Comole-
to sortiiiientü de tapetes, oleados
e passadeiras das afamadas marcas

Linoleum. Confecção
do Cc^sacos para senhoras, capas e
roupa.s para liomens. A casa niais
sortida no genero! ^
PKECOS OS MAIS

F a c i 1 i t

por suaveis
amor.

Não perturbará as vezes a
mente sonhadora de J. B. Figuei
redo F., 0 desejo de que o tempo
volte a sua ampulheta, fazendo re
viver aquella epocha em que o
seu coração pulsava por uma lou
ra linda ?

BARATOS !

pagamento

Alberío R. Olivèlra -- um pouco
do volubilidade aprisionada em
frasco de cristal e que se vae sol
tando aos poucos. Lança as
redes aos peixmlios incautos que
encontra. Üns cáein prisioneiros,
luas são tão grandes as malhas da
rêde que as nuiis das vezes
seguem escapar deixando triste o

Chamam-no

, , ^ - pois que
tantas vezes tem-nn offerecido
suas amiguinhas que é bem
sivel nada ter para si.

a-s e 0
um

suas

MEXERIQUEIRA

HsUo (ie lüiiíiiy, ]]
Lição de Tradução Franceza.con- Não sentir-se-á a Odila C., or

gulhosa pela plena e pujante ma
nifestação de sympathia era que
os seus muitos admiradores a fa-

sobresahir dentre a modéstia
recatada do seu viver ?

mvã^pobre pescador.
Bello sem coração

o0

Sentir-se-á o Eugênio L. mais
leliz por ter a deusa ideal dos
seus sonhos voltado á terra ou sen
tirá ainda a pungir-llie a alma
saudade de uma felicidade
se desfez vaporosa ?

— Joaquim, como se traduz: Le
ne sais pais?
— Não sei.

— Então, vae sentar-te, com^ o
teu livro, n’aquella cadeira, e fica
ahi sentado até o saberes.

ás ze

pos-

Giiardará a Nensinha P., al

guma grata lembrança da terra
muito sua, onde acaba de reviver
os seus primeiros dias, por entre

p mais puras

Lrairo Ferraz a
— Em meio dos

acjdos que diariamente phospho-
foiam ante os meus olhos absor
tos eu hei de encontrar a pedra
phyiosophal que tanto tenii

«:●
que

Na alma bohemía do Rome
A., não residira ainda um resto
de recordação de uma epocha que
elle julgou ditosa e da qual o tem- ^
po vem Icntamente fazendo ' '
cer a lembrança ?

A belleza sem cultura è um an

zol que atrahe os corações, mas
não os detem,

as suas primeiras
' amisades ?

u
.1. - o pro-

cur.iüo. E dizer-so que ella se en
contra muito perto, no corpo di-
vinisüclo de uma inulher linda
coiiio uma noite

Porque a Guaraciaba O , tem
se tornado avara, guardando cio-
samento o seu bello sorriso, o mais

‘O-
esmae-enluarada S U L T A N .AL RI A Msob a

■ I
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MEU VIOLINO
s\/^

'/V'

MARÇO
A’ Senhorita LYDIA DE OLIVEIRA

Mea violino, è o meu companheiro inseparável e consolador. É nos seus ac-
cordes maviosos ciue cu encontro lenitivo para a oxlranha angustia em que se de
bate o méu espirito sentimental. Nos meus poucos momentos de alegria minhas mãos se
crispam sobre suas cordas, arrancando de sua alma harmonias vibrateis ae sons
alegres Mas com a mesma crispação de mãos, sobre as mesmas cordas, nos mo
mentos’ de dor, de hypocondria, o meu violino exteríoriza em harmonias plangen-
tes de sors tristes. E’ a minha alma a rir, é a minha alma a chorar. Meu grande
confidente, è a elle que eu digo os meus males e as minhas alegrias, üizera que
0 violino falia, tem alma. Eu o creio. Eu lallo com o meu. digo-lhe o smto
e elio nos sons que minhas mãos binitaes arranc^ de seu arcabouço de madeira,
elle responde, eUe me anima, elle mo estimula. O meu violmo, e a armlia propna
alma. A inspiração nasce do coração, nasce da alma, mas s^nipre ha alguém a
inspirar c esse alguém para mim è o meu violino, esse violino velho, caroomido,
deslustroso, mas que expande em arcadas magistraes o sentir de_ quem^ o vibra.
E assim eu julgo que a* arinha alma vive no violino, que o meu violmo o a minha
oropria alma. E vou leiitamente. extravazando na sonoridade de suas cordas, vi
bradas pelas minhas mãos brutaes, o.sentiínento em que se debate o meu espirito

E o seu delicado arcabouço de madeira, guarda avaro todas as mi-

ÍP
Março foi o primeiro mez d»» ««t j .

romanos primitivos, assim como do
da antiguidade. Março, tirou o seu
pico deus da guerra: mas"emborl
graram no a Mefeurio. ’

dos
povos

0 olym-
consa-os romanos

A Igreja commemora. iArp « *
Semana Santa. Festa do ritual lituS?o a
como e de dominio puWico repre^u « Santa,
de Chnsío. o Redemptor. E’ armais ® ^^rte
do mez. A airaa do povo verdadeirameni#»
panha entristecida todas as cerimoS fpJ;
da paixuo alé parte do sabbadoX Aielluía .“““«KO
q.nsto ressuscitando faz de novo voltar í ^"^^0
çao mnantissimo e piedoso dos que
tnna. No domingo da Reísurreiç^lo então^ nT ®
CO. vibra unisono. cantando seus hvranos ^ catholi-
que nasceu, soffreu e morreu para sSvar

A Quaresma, que precede a °
dura quasi que todo o mez de Março este^aí”^”^u
também a liturgia christã. E’ o periodíf íin
gatorio do bacalhau; é o ptiÕdo do"

a P™to"ar a commemSação"d“™eraan?âai?ta “p™
ser 0 mez da Quaresma, u%m"™ntosTe"í.“ealifam“
cumprem a dSrMeS de « Carnaval,
pagar os peceados com o louL^eno “^"i' ‘●“.“‘■“●'■i <l>as u

.ambemlazem^o1erbreS,Te&r„t
Quaresma! Semana Santa!
Eis Março! Eis tudo !

a

sentimciitiil.

ulms confidencias . . . todas . . . todas . . .

Meu violino . .. como eu te amo . . .
IVAN, o violinista

Deus, que é a Suprema Jus-
jiilgador das

FOLHAS SOLTAS
tiça, será o unico
acções humanas, praticadas com
noDre intenção e para evitar ma
ior desgraça.

Os loucos, verdadeiramente
loucos, chamam os que não são
de loucos, porque nãoo conhecem
o verdadeiro estado do seu espi
rito. 0 grao de loucura é como o
da febre", que quanto mais eleva
da, maiv« alimenta o organismo.

Nós censuramos o carrancis-
mo de nossos antepassados, esque
cidos de que elles viveram em u-
nia epocha em que não existia ct-
nonias, jazz, e fox trots, nem ae-
ducação moderna baseada n’uma
liberalidade de costumes que toca
ao excesso da tolerância.

Muitos homens censuram os

actos allieios, porem, nunca lerão
coregem do confessar

obri-

fí
k não0 cego. por ser cego,

eífeitos das
o

deixa de sentir os

bellezas do mundo e tanto assim
que também sabe cantar os pro
dígios da Natureza.

Todo 0 homem tom uma pai

xão, parque som paixão o estimu
lo fenece como o lume da lampa
rina desprovida de azeite. 0 que
alimenta a vida é o desejo pela
conquista da paixão que absorve
a alma.

ROSADO P 11 A D Oos seus.
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Bandos de mascavados pas
sam a dizer gallioias, ..
um riso escarninlio a viver í-

'í|(!l!ü4,^nos olhos, por_detraz da mascara. CüníeUi.s
j-/^^atirados ás maos cheias, atapetam o cluio,

(iando á rua aspectos polychromicos de jar-
1 dins. No ambiento, ondas de peiíumos diver
sos. embriagadores, dão a impressão do qno

^a cidade ò uma vasta portuniaria. Soi'pcn-
tinas mulíicores rasgam o e.spaço. Ala- i

ridos inlmdos reboam por toda a
parte. Momo impera,

í-y 0 Carnaval,

CarnavalVi

o

c:
1

II ■ ■

z
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05

O r N
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INZAS QUARESM A

J Roíftos afadigados. onde
r-r prdíuiuiarnGiite

I dos. signaes de alquo-
\ bramento. Oliios som bri-

dojuns prolongados.
sao corno quo as pe
nas impostas aos ío-

gi-ava-

lioes que jurai*ani
arropeiuiinmnío.

o corolário

*o X c

Iho, denotando vigílias
^ seguidas; cor[)os (juasi
,'V sem forças para se man

terem— procuram a Ca-

«

o ü ;

1 folia. K’ a

onfirmaçãoo

rdo castigo£ sa do Deus, pedindo per-
u dão pelas faltas commet-

tidas e jurando arrepen-
, dimoníos. Kntram. Vol-

QCA-
Hi-:siO

< MA.CO

tam trazendo o signal
do perdão. CINZAS.

o

u 0)
1
t O.

£(

o/

\
O:

●>
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Evolié! Kvohé!
ii
í

I

Deixem os lictores abrir alac <.„k,
passagem ao carro triiiinphal em o qu %e n tiar
hroiio S. M. 0 rei da Folia. Vêde-o^comf vp.n lora um
bem nas siias vestes. Ouro e purpura pediJ-Ho r?'^“'''‘ente. Repareis
ao sol. Tudo pagarasmo, loucura de aUuns scintiUam
e rapazes se empenham cloidamente em baSn ruas. moças
As serpentinas crusam-.se iios ares e ofconle 1‘^'iÇa-pejfumes,
ouro. E a mocidade que se expande vitaUs-uin chuva dc
Dirse-hia em um outro mundo isento de tocl-ií novo.
se agrilhoam um paraiso, emf.m onde o temnn%t .""'^^^rias que u este
pedos e perfumes. Mas a ampulheta tão ardif '‘"^"^orrcsse entre fol-
lempo somente trez dias reserva para essa e«í« l «lesmo
da toda nao fosse um Carnav*! eterno Hn Como se a vi-
turalmcnte os restantes dias do anno para 0" ®- '^^'^^caram na-

ras nos dias em que Momo impera E' da sem
traste, Qiuuido a festa passa, ha seres faminto.^
de serpentina, adquirindo com esse trabalho miLraSn® f^coliiem restos
tar a sua fome. E porque ao envez de tanto cK.Í,. parama-
de loucura nao se reprvar do orçamento feito Sm a .P''' dias
Ia a bem de muitos desgraçados? iMéra utopha parccl-
e bem a plirase que neste momento virá á Hor lo visionários
daquelles que muito bom comprehendem o sentiaP. lábios,
creve, mas interpretam de modo muito ditTeren/o '
ma sem algoz. Talvez ambos, fantasiados, nesses ‘
res e de arisenas, deem as mãos como amigos
seja bem diíferente a amizade contida no intimo íi ®
e 0 Carnaval senão a occasíão opportuna de caiH
mascara do anonymato que melhor lhe

As chuvas qu e
tem incossantemen-
te cahido sobre Jun-

diahy, occasionan-
cl 0 prejuízos d e
grande monta, fize
ram com que os
nossos rios se en
chessem e uma ava

lanche de agua se
precipitasse p elas
partes baixas da ci
dade, enchendo de
agua as habitações e
de temores seus ha
bitantes.

Os rios alargando
seus leitos procura-

dar vasão ao

i

ü
j

masca-

sem con-

3 nos

que se es-
Ita vicli-

. - praze-

muito embora
caaa um, 0 aue

cobrirse coâ a

ram

excesso d’agua ex
travasando-se pelas
zonas ribeirinhas,

fi ainda uma vez

atravessámos horas

de angustia e temor.

convem ?

E afinal de contas, você me conhece?
*»●

1
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PERFIS
M. J., M ‘ I

Vindo de outra? plagas, apor
tou um dia a Jlmcliahy,"o,meu'pe^‘íila-
do. Trazia a alma clieras, de: iní'sü<'S

e um coração cheio (le. esperanças.
?eu corpo esguio e delicado, a man-
t',T umá linha inpecavel no andar,
é como que o reflexo de sua pró
pria alma delicada c sonhadora. Em
plena primavera da vida, os annos
ainda não lhe pesam sobre òs hom-
bros.'Mora na parte pova da cida
de em Rua que 'lembra uma das
datas mais queridas á nossa alma
.de brasileiras.Trabalha, parece que
por pouco tempo mais. em uma im-

' portante casa commercial brasilei
ra. onde pela lluineza do trato, con
seguiu tornar-se querido da grande
clientela. Meltido sempre em rou
pas escnras, passeia eonstantenien-
te em companiiia de seus irmãos,
-‘“'ocio, de umas de_nossas mais sym-
pathicas Associações, é frequenta
dor assiduo de sua sede e mais ain
da de seus bailes. E' bailarino eme-

riío e como tal grangeou nome
qui em nossa terra. lUinca em qua-
si todos os nossos saloos e ó

pre procurado pelas adoradoras da
divina arte de Terpsycbore. Seu co
ração passeiou, bohemio por muitos
corações ícmiriinos, sem porem, dei
xar raizes. Procurava por corto a
deusa ideal de seus sonhos. Procu
rou por muito tempo, ao que par_e-
ce sempre em vão. Mas como não
ha mal que sempre dure, elle pare
ce ter agora encontrado aquolla
que ,i'ilgon digna de seu amor. Mo
ra eílü na rua que tem por patrono
um dos grandes nomes da nobreza
jiindiahyense e trabaliia cm
telier de costura, nas luoxiinldadcs
de onde também elle trabalha. i';il_o
parece nadar cm um mar de felici
dade quando a tardinha passeia em
companliia delia por entre os can-

EVA toiros olentos de rosciraes em flor. I-
iliiininado pela luz dos olhos delia
elle parece em viver em ur.i mundo
distante. Nos seus sonhos do noivo
ideal e feliz, sonha sempre com

quclla que o ha de fazer feliz. E' es
se pelo menos o que suppõem aquel-
les que com elle (uinvivem e tratam.

I. P.

Corre nas veias da minha per

filada do hoje itálico sangue. Mignon,
levo e delicada, como gcralmente o
são todas fis que constaram nesta
pauina. Seu.s cabellos negros, cor
tados. emolduram um rosto de tra
ços finos. Sob as arcadas das
brancelhas, dnis olhos negros, fulgii-
ram dando maior belleza e n-aior

rosto divinal. q’em

I a e

(Inédito para “Sultana’*j so-

«...Nessun

Che ricordarsi
Neila misfcria...

maggior dolor

cíel tempo felice
enerui;: ao seu

um olhar tristonlio e rotrahido, mas
tem tanta meiguice, tanta ter-que

mira. cnmo .«ó podem ter as eleitas
de Deus. Alliaz. ella é christã devo

ta pratica. Não perde a missa das
dez horas na Igreja Matriz. Tem pa-

aquelles que gozam de smis re
lações. iim cumprimento attencioso,
une, sem ser alegre, é todavia mui
to gentil. Convive com largo circu
lo de amiguinhos, onde se fez que
rida e estimada, pelas bellas quali
dades moraes qne lhe exornam o

Gosta immensamente dos

.1

ADAO
Desde creança, quando a íllusão
Acdia guarida em nosso

ra

„ coração
Lu ja senti a dor .

Então chorei a.s lagrimas doridas
Pela morte das flores

I

p. , filiais queridas
1*0 meu Jardim de Amor.

coraçao.

trabalhos de agulha. E’ assim alum-
na assídua e dedicada de uma das
nossas mais competentes mestre de
costura. Reside na nos.sa principal
rua. A boncl ide que irradia de seus o-
Ihosha de provir da fonte fecunda do
seu coração. Gosta bastante de dar
o seu passeiosinlio ao redor das aie-
as do nosso jardim principal. Ao
cahir cia tarde, ella e mais algumas
amiguinhas. alli vão respirar a pu
reza e a amenidade pr pria dos jar
dins. A esse grupo
tac um rapaz, magro,
ííontis. E’ o seu predilccto._E’ aqiicl-
lo por quem o seu coração piilsa
com nitil-s vivacidade e vignr. E. a-
nnelle quo con^^títiiin
nhas da infancia o idealisado prín
cipe encantado. E elle parece tam
bém sentir o

balha elle om uma das nossas lojas
de fazendas do centro, ponto obri-
gatorio da passagem delia. Elle que
bem sabe as horas ein que ella pas
sa, está sempre firme ú porta e elle,
pontual nunca o deixa esperar ejn
vão' E já quG são quasi noivos, nao
tardarão em ver realisados os seus
sonlios de amor.

Depois, ás tontas, pela viella errante
Da orpnandade cruel e lancinante

Eu puz me a caminhar.
0 rude inverno me aiigmentava as cíoro>?
L a primavera rebentava a.s flores

Bem longe do meu lar . ..

a-

sem-

E que de vezes no anuo fugitivo
Lu procurei debalcie um lenitivo

Pr’o meu triste viver'
1 ois, si a pobresa material e nada
Que vale áquella d’alma esfarrapada ?

Ah ! é melhor morrer! ...

não tarda jnn-
do maneiras

um a-
om sous so-

Mas, entretanto, eu preferi a vida
Embora latejanie qual ferida

Do peito de Jesus . . .
có a alma esperançosa

umar a imagem santa e poderosa
De Quem morreu na Cruz ! .

mesmo que ella. 'Pra-

Porque soffrer
E

a-

t2—1-29 PAUL OSUNA DELGADO
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lo e mandou preparar o rodízio Quando chegara á primei-
e as bandeiras de signaes para ra vez a Montevirleo, salvára a
fazêl-o deter se. terra com os tiros de peça da

Além de tangido pela cor- ordenança, mas como se trata-
renteza, 0 “Villa dei Salto” força- va depaiz.de .gringos dera os
va 0 vapor, de maneira que com o pequeno rudizio. A gen-
trazia grande velocidade. Mal te da cidade sentira isso e. na
se executavam as ordens doof- manhã seguiiite, elle leu esta
ficial, elle despejava sobre o noticia dcbochaiiva nos jornaes
convés despovoado da “Jequiti- “El buque br.^sileno llegado a-
nhonha”, passando-lhe ao lado, yer saludó Ia tíerra _con vein
uma nutrida descarga de fusi- tiun pistolctazos!” Franzio a
iaria. testa, furioso, mandou levantar

ferros e saio do porto. No ou
tro dia, voltou, ancorou o mais

perto que pode da praia e sal
vou com vinte e uma descarga
de toda a sua artilharia. Dizem

que não ficara na capital uru
guaia uma vidraça inteira.

Lendo, gostosamente, no
mesmo periodico que o moles
tara com os “pistnletazos” esta
local : “El buque brasileno lle
gado uyer saludo Ia tierra
veintiim tiros de canon! '

mungava:

OÂROTOS
A FAÇÂIMHA DO VILLA DEL SALTO

Sí
99

Gw>iavo Bavroso

A Guervci do Flores "
Mudando a oi-ientação que ató

ro de janeiro vínhamos adoptando nublifA-
mos d oravante. nesta secção conios
contribuindo assim, cuiuos
da creança brasileira
mais de perto íalla
toria do Brasil.

0 nume-

’e-

pairios,
para desenvolver no intimo
y ^ por aquillo que
ao nosso coração — A Hig.

Tumulto e atropelo de siir-
}?resa no vaso de guerra brasi
leiro. Depuis, cada qual no seu
posto e 0 commandante Ferrei
ra no passadiço. Roncou a ar
tilharia, mas o vapor ia com
muita pressa e as balas feriram
tão somente as aguas enruga
das dn rio.

Ao entrar no porto de
Paysandú, a soldadesca de Le
andro Gomez, estendida no cã
es da alfaiidega e na suas pro
ximidades, berrava loucamente
brandindo armas :

A Heducção

Sete de Setem
bro. Commemora-

va-se na Jequiti-
nhonha, ancorada
em frente a© sala-

dero Paisandú, a
uns quinze kilo
metros dessa ci

dade, a grande
data nacional bra
sileira. O navio em-

bandeirára em ar
co e o rancho das

praças fora me-
Ihorado.Soltaram-

se os marujos pre
sos por penas dis
ciplinares e afrou
xaram-se os ser

viços de faxina.
Reinava grande
alegria a bordo.
A conieta acaba
va de tocar an-

nunciando o jan
tar, durante o qual
um guarda ma
rinha devia fa¬

zer á marinha-

gem uma pratica
sobre o grito do
Ypiranga.

Estava, portan-
. convés qua-

si deserto, quan
do uin dos vigias
gntou:

q 77 Yilla dei
Salto . pela prôa !

^ offioial de
quarto subio
tonibadilho
minou com
culo 0 barco
rugüayo que des
cia o rio. Viuha
engalanado com
tres grandes bau-

orientaes,
uma a re, as ou-

^ópesdos
mastros, a tripu
lação derramava-
se pelas enxarci-
as, em

Estranhou

to,

con

res-

- Aprendêram, gringos, a
respeitar a. artilharia dos maca
cos ? !...

O
“Viva Ia Republica!

— “Mueraii los macacos!”

— “Vivan Berro y AguiriTe!
— “.Muerau los esclavos

j?

ao
Meia hora mais e as cal

deiras da Jequitinhonha trepi
davam. A canhoneira imperial
movia-se para ir vêr de perto
o Villa dei Salto, porém este
não esperou a visita. Sua tripu
lação 0 atirou para a barranca
do rio, nas cercanias do porto
varou-0 em terra, saltou mais

‘ que depressa, levando o que
pode, e tocou-lhe fogo.

Entardecla. As cluimmas

e exa-

0 0-

dcl emperador!"
— Miieran los negros!”
— “Mueran el Brasil”!

ii-

Substituto de Pereira Pinto
no commando da Jequiíinhonha-
o primeiro tenente Antonio Fer
reira de Oliveira, livido de

raiva, rangia os denics. Era o ia-
moso FeiTeirinhii. Não suppur-

tava gringo.s.
varias aneedotas sobre tal oge-

esta!

Tlierezinlia

a galante filhinha do Snr Lazarro

Figueiredo e de sua Exnia Espo
sa d. Regina Figueiredo, residentes
em Presidente Beriiardes.

C iilavam delle

flansavam, doidamente ennove-
ladas, no ar. Densos rolos dereboliço.

- aquil-
risa. entre as quaes

L
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de fumarada escura, oleosa,
custosameiite se erguiam para
0 ceo. Ás vezes, um sopro ma
is íorte da brisa se estendia so
bre as aguas quietas como um
grosso, pesado, teio nevoeiro,

Dbhi a pouco, chegavam
perto da Jequetinhonha,

■]£
rinbagem nas vergas e
cias, agitando sabres e macha
dinhas de abordagem
injurias:

enxar- i <

PA»5A

‘●SULTANA'
uivando

‘‘ Mueran los macacos!
— “Mueran los negros es-

clavos dei emperador!'’

brasitew!®"” salvagens
iiepetição enjoativa das

mesmas torpezas de sempre.
Luiz Maria Piquet ia man

dai chegar os morrões ás pe
ças, quando Pereira Pinto in
terveio:

r- 5
A

LAZARO SIEBEdT

que

se approximára o mais possivel
de terra, a Belmonte com o pa
vilhão de chefe, de Pereira Pin

to, e a Araguai. E ostres bar
cos lançavam ferros no porto
de Phisandú.

fi

Perdoar è abrir o peito eomo a um vaso cie miro

E nellc receber as luzes divinaes ;

Perdoar ó resumir num gesto esse tesouro:

— A eterna redempçiio das graças naturaes !

●w

fpA gente gritadora de Le
andro Goniez já se não mos
trava nas praias.

Havia dois dias, o chefe
interino da esquadra subira o
rio com os dois barcos até a

cidade de Salto, afim de inti

mar seu conimanclante, o Coro
nel Palomeque, a desarmar o
vapor que tinha o nome da
mesma e cujo commmidante,
um tal Ribeiro, era dos nossos

peores inimigos. Leandro Go-
mez recusára-se antes a exe
cutar esse desarmamento e o

navio escapára-se Urugai aci
ma. Mas não estava alli. Escoii-

dèra-se no porto argentino
Gonenrdia. Pereira Pinto regres
sou.

o

ny , j^^^^^ndante, disse elle
as balas que nao acertarem
quelle chavéco irão cai? em
tcmtono entreriano e pódim
nos crear complicações com o?
aigentinos. Não vê que elle
tinha coragem de passar
condiçoes ? Mande metter
vao nas fornalhas e apanhal-o-
emos mais adeanie Só
ra si fôr parar

E sorrio.

A’ noite, os
da 'Jequitinhonha

na-

Perdão é o beijo espiritual do aujo terno e louro.
Mensageiro do amor. das bênçãos celestiaes--

Panal que desvaneço as sombras do desdoiii’o —

Sorriso que amenisa os olhos hicrimaes . , .
so

nessas
fle.sus mostrou aos seus cruéis, o immaculo vexillo,

O sublime perdão do Pae, firmo e resalto!

E 0 Puro, 0 Bom. o Santo agonisou tranqiiiüo...

car-

i

escapa-
na África .. .

Perdoar é enlevar a alma num canto .subtil,

E’ atravessar a vida sorrindo para o íüto.
Onde a Wz é mais de ouro e o cóo è mais de anil.

commandantes

lõram a bordo da Belnwiíte^Son
versando no tombadilho com
Pereira J into, á luz vermell a
do incêndio do Villa Del soT
FeiTeirinha lamentou sua pouca

ue

f, 2 '<2'>

Quando a Belmonte e

Araguai desciam o rio, emban-
deiradas por ser Sete de
tembro e de fogos abafados pa
ra aproveitar a corrente e eco-

nom’zar combustível,

a

A p

Se-

- Ai ! suspirou elle, si eu
tivesse tido tempo de fazer calar
a gritaria daqiielles gringos com
alguns dos meus “pístolLazcs”
teria aproveitado no couro des’
ses espanhóes duma figa até a
buxa das peças !... ^ ^ ^

appare-

ceu-lhes pela popa o Villa dei
Salto, que forçava as machinas
navegando rente á costa argen
tina. Enfeitado com grandes
bandeiras orientaes, trazh■ci ma- >
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AS ENCHENTES
I

I
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I

t

Photographia apanhada doMorro do Grupo, fixando
ass'oloü Jundiahy no anno de 1928. 			

rande enchente que
um aspecto da

REMÍNISCENCIA3

Um aspecto da Villa Arens, de
ha vinte annos atraz , approximada-

or çsta photographia po-mente,

demos avaliar, o quan+o desenvolveu
o populoso bairro, onde se localisam
as nossas mais importantes industrias-

r
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fio e illustraclo. Publica nas suas |
paginas photographias de seus ;
DirecLores 0 cnllaboraclores. Va
riada coilaboração ein prosa e
verso 0 tornam interessante e
attrahente. Felicitando os seus

Commemorando essa íAliz dirigentes por mais essa etapa
eoliemeride, publicou um nu- vencida, ‘Sultana’ apresenta os

especial, bem desenvolví- seus votosdemuitaprosperidade.

de imprensa que circula na
prospera cidade de Araras, sob
a direcção e responsabilidade
de J Estevam Zurita, e qiieen'
ceta asora o seu terceiro aniio

-Hobbb. estante -Gratos pela oiferta. ielicitamos

nosso illustre conterrâneo, ne
la períeita o bella escoilu
obra traduzida.

0

AGLAE - O nosso amigo e
: ; collaborador, Revd.° Padre Ar

mando Guen‘azzi, teve a genti
leza de nos enviar um exemplar
desse livro admiravel, de aucto-
ria de M. du Campfranc e tra-

I duzida pelo oííertante para o
! portuguez. Livro que nos descre

ve scenas da perseguição contra
osciiristãos, durante o reinado dos
Imperadores Deocleciano e Ma-

I ximiano, resalta iiitidas em suas
paginas as figuras grandiosas e

I nobre de seus tres principaes
lieroes - Aglae, Marcello e Sabi-
na. Tem trechos admiráveis,

I passados de muito sentimento, em
! que 0 talento fulgurante do ira-

üLictor tão bom se afez. Parece
que 0 espirito de quem lê, esta

I assistindo-as. Taes são por exem
plo, os capítulos que descrevem:
0 espectáculo do Circo; o cdio
de Oncio; a conversão de Aglae;

fé e resignação de Sabina, etc.
O milagre dos leões, operado
por Marcello, é simplesmente
admiravel. assim como adinira-
vol é e conversão de Oncio. O
cstylo claro, conciso e elevado

' do autor, vive em todas as pa
ginas, tornando a leitura agra-
davel fJaprimeira á ultima folha.
A traducção dessa obra,
titue mais uma optima
buição. para as estantes, onclf;
suporabundam o.s livros de lei
tura sã e benefica.

damos a leitura dc "Aglae-'a to
dos o.s que SG interessam pelos
factos que dizem re.speito aos
primeiros dias de cliristianismo.

daai.

i
de luctas.

Fiscalisação Federal

tn ^ ? titulo de um foiho-
<ín enviado pelo nos-
nn Dr. Jesui-

Tiní* 0® relato-
los, eidboraclos pelo autoi-

c'un,s“eTÍn‘'''-'^*^
q„e estiveram c

IW o laoe sejam,
Uaív e <Sede Jun-

p2Snal2.ol fSecl(M\io-
gy-Mirim). e que fora
dos a Delepucia Fiscal 1)
relatórios resaltam
tavel siiporioriclade
liy sobre todas
dades

mero

APÓS 0 BAILE ;
Um baile realísado em uma sociedade |-

i03.ll, terminou em uma ceia...
Voz do povo ;So-

re-

ai cnvui-

csses

Hicontes- '

do Jundia-

‘tnnnf 1 ^ demais ci- '!
vigoros-f TO*'*' ® ‘''abdlho

í è f!

os pormenores

piuil, conscioneioao e Pu
‘■«eal das Rendas da IJnir'"''^"

a

os

I
cons-

contri-

Recommcn- Dicto, qual a tua opiniãoO importante : - Então,
sobre o bailo

ao.

Gratos.
Dicto : - Teve ruim. Faltô a “ceia” cios quatros

“cardeaes”, prà alegra,, O Progresso
0 nome doE

um orgam
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OS1J& 'LAW
ASSIGNANTES

Algumas pessoas que

'●Sultana”, negam-se apagar a assigmatura.

ir

OS “ BONS
tem recebido

(

,

fi

W

(
i-

‘●'f;

tn
t

Grupo apanhado após alegre conves-
cote reaiisado nos arredores de Pirapóra- ● V^-

— Oiai aqui tem vocâ
problema : veja se 0 residve'
Um burro estava amarrado
com uma córcla de tr
tros e

E’ verdade

que as mulheres da Polonia
são tão brancas e frias como

a neve do seu paiz ?

O hespanliol — iV verdade
minha senhora. São tão irias

que uma vez olhei para uma

e qiiasi apanhei uma pneu
monia.

A liespariliola um

ó .1 -X um-
distancia de

oito metros, estava um molho
de pHllia O bin-ro queria che
gar a palha. O que lez ei|,>o

_ ~ ... meu uiuigo, não svi Do’.
sisto. ^

assignatiiraO sem chapeo — Voce já pagou

Sultana ” ?

> h

da
4(

—r-^

O outro : — Ainda não. Eu bem que li que se

Mas agora, nanão quizesse assignar, devia so devolver,

hora de pagar eu

- 1-01 o mesmo
outro burro..,

que ioz 0 >>
‘‘ nariabetosou. . .

L
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GUARDA NOCTURNA

,tá^«Os nossos Guarda Nocturnos, com os
seus kepis e lrirg’os capíitcs, dão a impres
são de que são componentes da G. Nacional».
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Quantos sonhos de amor acalentei
Na aurora divinal da mocidade,

E quantas illusões desperdicei,
Por capricho, por pejo ou por vaidade,
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Que talle Phebe as noites que passei.
Beijando lábios quentes de anciedade,
Fazendo juras que nem mesmo sei
Si foram juras vãs, ou de amisade ;
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E, agora que a Saudade, amargamente
Faz-me lembrar os sonhos já dispersos
E as illusões que sepultei contente,

Sinto iini remorso que mo vae matando,
E. inspirado na uôr. eu faço versos,
Para chorar o que perdi cantando.
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— Quem é aqiiellc soldado ?
Será algum oíficial da Guarda Nacional

invalido da Patria ?

— Pois então não estás vendo que é um Guarda
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— Sabe porque deram es
se nome ?

Nlionhó, não ouviu íalar no
larg'o da Forca ? Puis era alli
mesmo ao lado da Egreja. Me
lembro que o primeiro que
treou íoi um preto de nome Cre-
menle. Foi injustamente por cau
sa de um tal Gonçalo, que era
munto pucliadô de Sinbô. O
so foi ansim: Sinbô tinha uma

negrinha do porte já de casá e
um bello dia ella pareceu em

vesp’ra de se mãe. Siiihô fico
brabo e quiz saber quem íoi o
autô. Nois tudo sabia que tinha
sido 0 Gonçalo, mais tauto elle
feiz, que ponhou a curpa no po-
vre do Cremente, que ansim pa
gou 0 pato. A negrada tuda as
sistiu a execução; isso elles fi-
zero p’ra exemprá nois.

Quando chegou, Nhonbô, o
treze de Maio, num è bão alem-
brá. Debaixo daquellas duas ar-
vos alli no Largo de Santa Cruiz,
nois sambemo treis dia sem pa
ra e mais sambava se não fos

se a pulicia inaiidá pará.
Me aleinbro tamem da Guer

ra do Lopes e vi munto moci
nho bunito sü pegado a laço e
i escoriado p’ro Paraguaia.

Ih ! Nhonhô ! Isto aqui no
tempo de dante era matto vir-
ge. Munto parmito tirei p’ra Sj-
nhô no arto do Anhangabahú,
atraiz da Santa Cruiz do Tor
resmo. ..

TYPOS POPULARES
— Um tio velho tava ar-

moçando atraiz da capella mui
to socegado. cumeno virado de
feijão^^cum torresmo, quano pas
sou por lá um marvado ,que p’ra
podê robá os torresmo, mato
elle c’uma foiçada do arto do
pioio, que íoi só melado que
correu!”

III
ex-

Tia Custodia, a escrava
(PAR A SULTANA)

brançiis daquelle t(
po; do tempo
negro nâo era gente...
Apanhei nhonhô
tas vezes de
(nome dado a
destinado
mente

Apoiada co seu in
separável porretinho,
fomos encontrar Tia

Custodia, na sua ca

sinha, lá no Largo de
Santa Cruz, casinha

essa que o coração
magnanimo de Nhô A-
brão construira e dé-

ra para moradia de u-
ma das ultimas S 'bre-

viventes dos negros
tempos da escravidão.

—Moro aqui, Nho
nhô, sosinha. Sosinha.
não. (Emendou ella a
tempo) Cum Deus ta
mem...

cau-
;^m -

em ouei

. mui-

“taca”,

ao açoite
exclusiva-

,, mulheres)
a na senzala de Mon
te Serrate e SanfAn-
aa. Sinbô Barão tinlia
um feito marvado, que
tudo nois tinlia odio.
uejle... No

: po de

Cansada ella se recolheu e

nós tomámos o caminho da ci

dade satisfeitos com o que ou
vimos da bocca da boa e que
rida preta.

as

AROi,,

(n Facto hislorico.

COBRAN ÇA
meu tom- -m-

moça tamem

1 diverti bastante ! Te-
i níio sodade das fes

tas úo Divino, Sema-
, na Santa,

Pedimos aos nossos presa-

dos assignantes o melhor acolhi
mento ao Siir. Julio de Barros,

que está procedendo a cobran
ça do nosso mensario. Espera
mos que em todas as portas on
de 0 julio chegar, seja elle bem
recebido e attendido, contribuin
do os senhores assignantes, com
a molla principal que faz com que
as iniciativas como a nossa não
morram - os “cobres.”

Outrosim, pedimos tambeiu
aos nossos assignantes de íó-
ra a gentileza de nos enviarem
a importância das assigiiaturas.
Essa remessa poderá ser feita
em vale postal, registado com
valor ou cheque baiicario.

Contou-nos cou-

sas interessantes e tris

te ao mesmo tempo,
daquflla epocha em
que, “por um nadica” ^
-no seu dizer- o solu-

ço do pobre captivo
era abafado pela sua
voz potente e sonora
do chicote implacá
vel, brandido pela mão do
feitor feroz.

Entremeando a sua nar

rativa, arregaçava os vezes
as mangas da bluza e mos
trando sulcos profundos no
braço, dizia:

Cayapó e
muntas outras. Me 1

quando spu Impe
^qui veio. Esse

em-

! dô
po-

Z,? S agradave
pielle, inandaro uma

I coinniissão preguntá
qual era a festa que
elle mais gostava. El
le disse que a inilhm’

festa era da Semana Santa Apres
saram logo os preparativos
abri e fechá de olhos
em orde. Por signá .
Ihor festa que fizero e ansim na-
quelle anno nois tivemo que assis
tí duas Semana Santa. Uma no tem
po certo e otra dois ou trez me-
zes depois ! (1)

— Atraz da Santa Cruz do
Torresmo ? ...

— Puis Nhonhô num sabe
donde é ? Santa Cruiz do Tor
resmo

naquelle logar onde tá hoje a-
quella bunita Igreja.. .

fe num

puzerotudo
que foi a mi-

ficava lá na Villa Areiis
Feitos de vilão : atirar a

pedra e esconder as mãos.—“ Veja sinhô, estes ris
cos que aqui estão, são lem-
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“A mulher do veo”, é 0 no
me do íilni em queapparece pelapri-
nieira vez, a artista brasileira, Lia
Torá. A prodiicçâo é da casa rox^
foi dirigida por Lmniett nynn. ü
argumento foi escripto pelo Viscon
de Jiiiio de AAoraes, esposo de Lia,
com a ajuda do snr, Douglas Z. Do-
ty. Coadjuva Lia neste íilm, o a-
ctor Paul Vicent, e é justo dizer
que 0 seu trabalho se destaca a-
dmiravelmeete. nesta obra. Lia To
rá dá a impressão de lhe faltar ex-
periencia, porem, com sua belleza
e atraccâo, é natural que ha de al
cançar um exito merecido. O entre
cho do íilm è um tanto fraco, mas
è indubitavel que com ajuda de
melhores argumentos e uma direc-
gào mais eiiergica, Lia Torá se de
senvolverá em uma artista de pri

meira grandeza.
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Harry Laiigdouj o genial co-
mico-de cara triste e olhos saltados,
acaba de soffrer uma decepção que
provavelmente lhe custará uns tan
tos dollares. ílarry estava actuando ,
cm variedades, ganhando 6000 dol
lares semanaes e cancelqu este con
tracto para acíuarem cintas da Fa
lhe. com um aiigmento de soldo.
Porem, não contou com o azar. Ao
chegar a Hollywood soube que o
aíelier estava 'fechado até 1.'’ de A-
1-ril. Hariy, está niuito desgostoso
com 0 acontecido. *

,4

n

1

Rau! Osuna Delgado Theodore Roberts, o vete
rano do cinema, mais querido em
Hollywood, acaba de morrer. Ac-
tor, com mais de quarenta e cinco
annos de experiencia nas taboasdo
cinema, sucumbio depois de quatro

O lulgurante poclii avaronsc, r-
itrilho (Ic sua inspii-üda lunina.

oiiílo .se ronècte

(pio oniprosta ús
{.‘in v(>i'-

0 sou

nnss.ss paginas o
sos h ir no.iio o o n eslillcs de hiz'4

crcadoi*.gcp.to

A:
3.2

t
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aiinos de continuo soííriinento. Faz

pouco que appareceu eni uma pei-
licula, notando-se então os estra^íos
que a enfermidade estava occasio-
nando ao seu rosto, antes tão ex
pressivo e tão clieio de boni liunior.

Liiy Damyta, esíreila parisi
ense, acaba de fürnar um contracto

com 0 productor Samiie! Qoldwyn
que por ser o primeiro com uma
clausula semelhante, merece men

ção. Sob as condicções desse con
tracto, Lily se compromette a sa
ber íallar in^lez perfeitamente, sem
sctaque extran^eiro, no espaço de
seis inezes. Se cliegar a fazer' isso
será uma coisa exíraordinaiia e lhe
servirá de boa propa<4‘anda.

Depois de se haver annuncia-
do que John Gilbert havia firmado
contracto com a United Artisís,
caba de se publicar a noticia de
que John está com a Metro. A no
ticia agradará í)or certo seus admi
radores que gostam de ve!-o aclu-
ar ao íado de Oreía Qarbo, a a-
mante infiel do cinema.

Os extras de tiollywood es
tão de parabéns, pois ao que se

● assegura na próxima pellicula de
Fmi! Jannings. enipregar-se-áo cen
tenas de pessoas de todos os íypos
e de ambos sexos, veliios e jovens.

Jackie Coogan, nasceu em
2o de Outubro de 1914, tendo pois
14 annos. Não trabalha mais no ci
nema, porque é muito grande para
papéis de creança e muito pequeno
para papéis de homen.

Casa de Modas
;

\mÉÈ, Modas e flrmariolios. Cliapéos paro saalioras e Creaopas.Honaid Colman, tem 27 an
nos, é casado e separado de
esposa Thelma Raye
Inglaterra.

sua

que vive na

John Gübert, nasceu em 10
de julho de 1897. Lstá divorciado
ue Lealnce Joyce.

A ultima pellicula de Rodol-
P10 Vâlcmino foi « o Filho do
Slieik

Uongias FairbankSj está íil-
■' « i^Uiscara üe Feiro ». Rua Barão, 80-JUNDIAHY- Telephone, 297maiidíí

Morenoj tem 38 an-
nos e é casado com lima senhora
da sociedade de Los .
nome é Daisy Danzi^

A Diâe

a-

Angeles, cujo Flôr de Lôdo rada das ruas, pisaram-na. Quíz
erguer-se e não poude; quiz con
templar a luz deslumbrante do sói
nos ceos infinitos, impossível; as
suas pétalas já estavam crestadas.

er.

nnnn-7 . Oüuglas Juniot, se A estrella luzente que se des
prende da órbita celeste e que se
projecta aos immundos charcos es
curos, perde a faiscação deslum
brante e se envolve esquecida,, na
larna pardacenta de esquecidos
paíies. A tragédia se consumou
nos mysterios da noite.

fitei RO
Na via-crucis intermina con

tinuou, como um astro errante e
sem pouso, vendendo a caricia
dos seus beijos e o perfume do
seu corpo. Um dia veio em que
alguém enlouquecido pelo myste-
rio dos seus olhos tristes tomou-a

sob a sua protecção.
Resurgimento fatal dessa mi-

sera Slôr de lôdo.

Da vida em commum expan
diu-se o amor, do amor 'nasceu o
ciume e do ciume na.sceu a tra-

SEGRFDOS . .

— Carlota di
lhe disso o

t'se-n'.e que voce
segredo, quo eu pedi

ti Vüco quo nuo ihe dissesse.
‘M pedi-ilie que não disses-

EC a vooe que eu lh’o tialui dito.
-- Loin; mas tainbem eu dis

se-lhe que não ihe ia dizer nada
(iO quo cila luo disse,
ilic vá dizer nada.

Quando a aurora desperta
accordando a naturesa adormeci

da nasce a ílôr mysteriosa do so
nho, com destino bem differente
(le outras flores suas irmãs. Essa

não íüi mais que uma flôr de pétalas
rubras, flôr de sangue e de pec-
cado. Resvalou na senda tortuosa gedia.
da vida e cahiu da haste que a
●sustinha.

Pequenas Noticias

Hamou Novarro, canlarà nas
peiliculas faladas, em (iue posar
doravante.

Barry Norton, è uni bom
nioço, dentro e fòra do oiiiemn, Tem
N inie aniios. é solteiro não k-m noi-
^ a .

e por isso iião

O hoineni amuvcl ó aqiiellc
quo escuta com interesso
sus qiic e.io Sabe, >
quelle que as' ignora.

Manhã explendida de sói. O
ídontlficou-so á poeira dou- orvalho scintllla como pérolas nas

as coi-

da i)occa da-
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corólias das flôrcs que se abrem.
Os passares gorgeiam terüciinen-
te nos ramos. E’ a naturesa festi

va que desperta para a vida. Que
brando a monotonia das cousas,
um estampido íére os ares e um
corpo já sem vida cáe
poça de saogue.

moços feitos. Essa bondosa família
morava no “Engenho de Dentro”,
pequena propriedade agrícola que
Nhô Innocencío herdara de seus

paes. Não havia quem passasse em
frente á sua hospitaleira casa que
não apeasse para saborear gosto
so molca. Alem de muito hospita
leira, a íamilia de Nhô Innocencio,
era essencialmente caridosa.

Nas colheitas dos cereaes, era
sempre posta dé lado, percenta
gem regular para ser distribuída
à pobresa da villa. E assim em a-

quelle recanto êrmo, ao sopé de
magestosa serrania, Nhô Innocen-
cio, via de anno para anno sua
fortuna multiplicar-se. Mais alguns
annos de honrado trabalho, e elle,
já Hco, muda se para a Villa, dei
xando 0 Tonico e o Bast ão — já
casados — á administrarem suas
propriedades, bastante augmenta-
das. Tinha um defeito o born do
velho: creára verdadeira ogerísa

chegando mesmo
a lhe .attribuir seus azares. Que
riam vel-o zangado ? Era só espe
rar o dia, em que, a negocios, era
obrigado a apparecer ha Villa. Sem
pre dizia, resmungando e indi-
leitanao o collainnho reluzente,
de celluloide : “Esta prága ha de
ser sempre a minha desgraça”.

.. Caboclo íutclligente e intré
pido, Nho Innocencií), chegára de
mudança, jiistamenteno dia em que,
no viUarejo, mais accezas iam as
lucfcas políticas. Logo se inteirára
da situação e não titubeara em
adherir as hostes do Coronel Pa-
iuncio, seu grande amigo.

E tal paixão creára pela po
lítica que Já não mais visitava,

suas lavouras.
Alliado á sua paixão

Clinica para senhoras
e creaneas. (Opera

ções sem dor).
Clotilde Copeíü de Miranda

Cirurgiã-Dentista

Trabalhos garantidos e rápidos»

Consultorio ; RUA RANGEL PESTANA, 70

em uma

E no cárcere húmido o ho
mem expia a sua grande culpa. 0
tempo passa. Julgam-no. A deri-
mentede perturbação de sentidos
no momento occasional

seu auxilio e as portas do presi
dio rangem pesadamente em
gonzos dando-lhe liberdade e luz.

*

E, soluçando, lá se vae o ho
mem restítuido ao convívio dos
seus. Um pensamento fixo o absor
ve. Demanda ao campo santo on
de em uma cova rasa dorme

derradeiro soinno o objecto do seu
grande amor e do seu crime. La
grimas descem-lhe pelas faces. E’
o arrependimento tardio.

Quando pelas tardes de pri
mavera ás casuarinas balouçarem
soluçantes, ouvirás o murmurio de
vozes mysteriosas pronunciarem :

Infeliz flor de lôdo !

Descança era paz.

Itaíiba, Fevereiro de 29.

ARRUDA CAMARGO

lá estava 0 ouro ásua disposição. E
um día, ü lembrança fúnebre, Nhô
Innocencio compra uma typogra-
phia e monta um jornal

Dias depois ' o “ Intrépido ”,
lampeiro, circulava pela cidade,
em defesa da causa do Coronel
Pafuncio.. Foi um delirío !

O nosso heroe, entbusiasinado
pelo successo, começa a escrever

artigos contra a política dos seus
adversários.

Foi a conta.

Os Pires, da facção contra
ria, é que não gostaram da brin
cadeira.

Tinha razão, o bom do velho,
em ter birra pelo collarinho.

ARO

vem em

seus

EHiierss H i fi IL.

0
(Ensaios futuristas)

— Para a Sultana —

— Bôa tárde ! nhô Quim.
— Não tô munto bão; ama-

iiheci meio indisposto hoje, ulio
●Jiivencio.E, reunidos, foram esperar

Nhô Innocencio no jardim publi
co, para a clesfórra.

Sahiu um siiriirú dos diabos.

Era só peroba que beijava a
careca reluzente de Nhô Innocen-
cio!

— Mais eu acho que num
chove.

— E’ i tá caro memo cumpa-

dre, puis tão vendeiio a dois mi-
réis a duzia ! Mecê já viu^ui dis
parate ?

— Não diga !? intão a cuma-
clre deu a luiz ?

— Não ; não foi o Luiz, foi
aquelle marvado intaliano sem ver
gonha lá do mercado.' Quagi qui
dei n’elle de réiva !

— Mais mecê tá maluco! A as

treva já passáro qui tempão! In-
té a Somana Santa ôtra veiz, tem
tempo ! ?

Os seus ricos oculos jaziam

espatifados pelo chão 1
E no ardor da refréga, ainda

não contentes, os Pires, arrancam
do jornalista improvisado, o colla-
rinlio, e jogam-no bem no meio do
jardim, e só o abandonam depois
de muito sapateareiii.

Horas depois, em casa, Nhó
Innocencio, bradava furioso :

“ Maldito collarinho ! ”

O COLLARINHO
(conto)

Ao grande poeta e amigo, Dr. Ferraz

Nhô Innocencio era uma bel-
la alma. Adorava sua familia, com
posta de Nhá Nica, sua mulher, e
de dois espertos meninog, hoje já

— Ahn I a espinheira santa?

partidaria,

♦

àIL
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Aquillo é remediào; feiz munto é que mecô inda qué que eu leia
porveito pras enxaqueca de nhâ jorná ? De mais a mais ou aum sô
Nica, pulitico !!.. . CONFEITARIA SERENOSalão Americano

— Até isso encareceu cura-, , ^ — Cuitada da eumadre Chica,
padre que levou as breca, e não tá paralitica? Palavra que lioje
ái. No mercado só achei banana mêmo vô visitá ella !! . ..

raançã e São Thomé! —30^, mostra que mecê é
^ — Quá ! tenho batido 0 matto cégo ! ?. .. Puis quem tá na ginel-

intero e só acho mé de pau ! ... la é o Coroné , num áí mais nia-
— O que que mece tá dizeno ?

Morreu ? puiz eu não sabia, ara
veja! ?...

de Bebidas finas, Licores, A-
peritivos, Vinhos, Aguas Mi-
neraes e refrescos. Docés,
fructas, Chocolates, charutos

e cigarrbS;

}

RÂPHAEL ÜNGARO

M (jR RGSÉfio, - - ÍBlepIiiiRe, 261
1 9guem o proprietário, contando com of-

ficiaes peritos, faz sciente que es
tá apto para servir o mais exigen
te freguez.

Serviço feito comhygiene e per
feição. Attende á domicilio.
Grande sortimentode perfumarias
finas.

Annexo, com entrada indepen
dente, um bem montado gabinete
para senhoras, obedecendo aos
seguintes preços.

Dias de semana

Sabbado

— No fim do ineiz é isso mêino

cumpadre; tá tudo sem denhêroü...
— Ih ! já íaiz mais di corenta

anno que num atire perdiz !!
— O que mecê disse?
— Peorô pruque os açoguêro

dizem qui é de porco e vai sc vê
é de vacea !? . . .

~ Cum faca ainda? Deus

premitta que esse marvado nunca
mais sahia da correção ■!

— Credo in cruiz que barba-

Antonio Sereno
— Num bebo cerveja cumpa

dre, faiz tempão ! Me dá cólica.
Agardecido !...

— Num ái meio de collocá el-

le na fabrica ; tô lidano faiz tem
pão !

— No dedão? tamem quem
manda mecê andá carçado; faça
qui nem eu, ande descarço que
não ái pirigo. Num incha!...

— Já exprementei tudo quan

to é chá, num deanta nada. Agòra _ 3^ g tão
to tomano camomilma assustado e tremeno cumpadrelt-
cim.o vai elle co as suas roça ?

-Tclie cumpadre, ja toi nosso viu preguntá si anoiteceu ?
tempo; tróça num é mais prá uois!,., ^um vè que é meio dia ° i
vei .. -Tô ôiBCuntiado que tejelôço

^ - Eta cumpadre burro num "í"!
é isso qui tò lallano .. . .. ^ “

bem aqui, pra que é que nóis ha- _ cumpadre bi lllp dis-

vemo de bi no meio desse pova- gp prá mecê que num ’ etnho ne-
réo, Immo ounversá mais ... viutem, que dirá nique!

Ta tao bao a prosa !!... _

- Larguei tamem de pita cum- _ gg^^^ ,

Rua Barão de Jundiahy, 118

Largo da Matriz

JUNDIAHY
2$000

3$000

ridade ! ?

seu estudo. E hoje eu me encon
tro num verdadeiro labiryntho de
entrançados liames do qual me sin
to sem forças para escapar.

“Uesprit est insensibie á tout ce Hoje, por exemplo, meu espi-
quin’estpas le bqnheur. II n’«st rito 9stá dominado por profunda do
Mt infinie qui se de sentimentalismo. Mas hontem
prendre.” connaitre etde com- nomaisincoherente doscontrastCS,

elle era completamente insensível.
Insensível á dor, ao affecto,

ao soffrimento. Olhava para a vida
com OS olhos materiaes, não vendo
em nada, alma ou sentimento. Meu
coração fechado, vivia sem sentir
a vida.

M. Maeterlinck (La rnort).

Quanto mais procuro estudar
meu espirito, menos 0 comprehen-
do. Não só porque cada vez mais
elle se mostra differente, apresen
tando novas facetas de seu prysma
de mysterios. Cada nova faceta Mas, hoje, que profundo con-

que surge, é uma difficuldade a traste! O coração parece palpitar
mais a ser vencida e dessa lueta com mais vivacidade, n’uma de
por mais que porfie, serei sempre monstração viva de energia
um vencido. Na grande variedade Acho na vida mais encantos
de aspectos com se apresenta meu e no viver mais alegria,
espirito, eu me perco, procurando Mas... oh! supremo contraste
cada vez mais me aprofundar em suprema incoberencia, neste

MARY NETTÍ- Puis 0 marvado me deu

uma bruta penitença que arei prá
cumpri co’élla !

— A Gabriélla? Puis mece

nao sôbe que ella fugiu co sem
vergonha uo luvená ?

— Málemá eu inxergn cumo

— Üescuipn se não acceito teu con
vite, mas jurei cibandonar por completo

■* as bebidas . ..

— Por que ?
~ Porque um bomem que bebe nãÇ_

sabe 0 qiie jaz. No outro dia embriaguei
me e paguei a todiKs os meus credores.

meu
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desejo louco de hoje reside
pouco cie temor... o temor do dia
de amanhã, cjuando, como andori
nhas emigratorias, o meu sentimen-
talisnio dc hoje voltar a ser

um

A INSTALADORA
Rua do Rosário, 63 — Telephone, 368

(Praça Independcncia)
S 0 9

O que
ioi nontem - materialismo brutal de
um espirito insensível.

Não. Não devo arnar. Meu es
pirito incomprehensivel não é aí-
teito para o amor, porque o amor
deve ser pereniie, immorredouro e
eu não sei sei se

E por isso que eu

imím
Motores, transformadores, lustres, plafonieres, oleo parti qualquer es-
pecie de maclüna-. Grandes exposições permanentes de artigos de
luxo e phantasiu. Dispondo de hábeis engenheiros eletricisctas, encar
rega-se de Installações de luz e força, fazendo levantamentos de plan
tas e orçamentos. Lampadas de todos os typos e todas as potências.

(Os reis da felicidade)

Rua do Rosário, 790 alimentarei.

, , nie sinto
meapaz de estudar, de comprehen-
der 0 meu proprio espirito. Elle é
tão cheio de mysterios! Tom tantos
aspectos difíereiites! K se eu con-
tinar a procurar estudal-o, não me
apresentará elle novas clifriculda-
(les? K possiveL Não. não devo
mais estudaros aspectos seus, pois.
quG então aniuiihã eu nie sentirei
peiVliclo definitivamente nas intrhi-
cadas tranças que o destino ou o
meu eu trançar. Fico, assim como
estou. Vivendo como tenho vivido.

Sentimental hoje. endurecido .
amanhã e materialista depois, irei
aos poucos atravessando a\údíi, es- í
ta vida de grandes e perfeitos con- ;
trastes, esta vida onde a incohe- 1
rencia vive de mãos dadas
intolerância*

Fica pois, espirito meu, atirado
contigo proprio, nesse teu
rio, até que a morte

ã U U D 1 A H Y
Artigos de eiectricidade em geral.ESTADO DE S. PAULO

iili loiia. n tts is ms

A PREDILECTA
FILIAL:

Rua Barão da Jundiahy»
Phone, 97 A ELECTRO-METALLICA

Fabrica de turbinas

hydraulicas.

casas que mais soites

; teera vendiáos em Jundiaiiy.
: São sem conia os felizar-

! dos enriquecidos por ellas.
Procurem estas casas e

i não se arrependerão.

a Postes de ferro para
linhas. Tubos de ferro

batido.

j

niyste-
, a grande de-

cifradora de enigmas te defina e
num egoismo atroz ... guarde con
digo própria a tua significação.

1’ui jamais procurarei nenotr
no teu mysterio !...

J. KLOVRSA
Engenheiro

R. Barõo de lundialiy, 1
ar

Telephone, 1-5-3

J U N Dl A H Y

E- de São Paulo

aÁlvaro Tristonlio

NW/,
sV

snl-rni-i íi

il"Un ha

I



1

/

40 ● SULTANA í»

SULTANACORREIO DE
( (

UM TONICO SCIENTIRCAMENTE COMPOSTO
F. Pessolano - Campo Limpo — Iníelizmente sua collaboração chegou atrazada. Mas
nada pc‘rd(‘i“i |)or esperar. No proxinio numero sem falta. Já nos desencarregámos
de .HUI peiiiciu, O seu recado foi dado. 12 quando quizer appcarcça.
/ ro — Nesta — Você não calcula a tempestade que se está formando sobro sua ca
beça. Na redacção ha uma carta para voce. Carta aberta. Prepare as costas e venha,
pois é pancadaria grossa. Veja a resposta abaixo dada a Dioguinho. _
Dionuintio — Nesta—Sua carta não pode ser publicada por duas razoes pnncipaes.
1.0 - assumpto ó pessoal i 2.o — “Sultana nao é jornal da roça. Custa-nos crer que
tenho .sido V S o autor de tal carta. Onde aprencieu aquelia linguagem? b porque

tão injustameníe o nosso collaborador ? Vamos entregar a sua carta ao
collaborador cm apreço, mas por dever de profissão reservainos paru nós a sua voi’-
(ladeira iilentidade. Será pois V. S. um anonymo para o attingido. E desculpe-nos
aturai o ! . , . - ^ t ●
Mary Netti - Nesta--Recebemos. Muito obrigado. Appareç.a e nao nos tema. Jamais
quebraremos a linha do sigillo que a vida de imprensa nos impoe. Gostamos do seu

discretos-a senhoriía ficara sendo “ a inulln r

N.^E V ^ 0 ® L
-f

o «az» dos fortificantes !

Dá força aos musculos e aos nervos !

\

atacar assim

Únicos depositários :

DROGARIA BRASIL K
gencro. Sabe que mais? iiós seremos
qu“ ninguém não viu’’. Até o proximo numero.
Raul O Oelgado—^varé — Kecebemos e já respondemos directamente suas ultimas
mi.s.sivas. Faremos a remessa de “ Sultana ’’ aos assignantas que angariou ahi. Man
daremos o numero de Dezembro também. E nada nos diz sobre seu estado.^ Espe
ramos que já esteja comnietamente restabelecido. MuitoSobrigado pelo interesse que
tem demonstrado por “Sultana’’.
Duilio Gambini - Avaré — Recebemos seus trabalhos e no presente numero publica
mos uin. Os outros opportiinamente. Recebeu nossa ultima carta? Assim que se nos
deparar a opporlunidacie a visita será feita. Gi-aios.
A. Pessolano — Nesta — Recebemos sen desenho. Está bom. Continue que sera sem
pre bem recebido.^Aiicíorisa-nos a trocar aquelia legenda, por outra que se rclira
á cidade e de bastante opnortuniiiade? Esperamos suaicspostaa respeito^ Apparcçn.
Pérola Pailida - Nesta—'Vossa ultima missiva é um verdadeiro mimo. Nao sabemos
como retribuir tanta gentileza. Como de costume, ahi vae o seu “ Postíd . Dispon la
V. 12xci'i. de nós com'a maxima franqueza. Tão pouco, por tanto, hoim . Mas o que
vale c a siiicerifiadc e V. Fxcia. sabe bem que nós o somos.

Por onde anda o amigo que não quiz apparecer este mez . u-s-
tai'á zangado comnosco? Não cremos. Esperamos que para o proximo numero pos
samos coniar com o seu .soneto “ photogi*apliico_".
Tenente Mysterioso - Nesta - Sua collaboraçuo está publicavel, mas
um trecho um tanto coaíuso. E' no final da primeira tira. Talvez ao dactilograpluii a
segunda tira. (li.-lisliiu se e esqueceu ile citar algum esclarecimento. A ppareça em
iioss i i«edacçã)oii pia-ciire o nos^o Idrcctor. para esclarecer o citado trecho Continue.
Santa - Nesta Suas criticas foram dormir o somno eterno. \ ccsia_reccbeii-as com
a maior satisfação. A soiihoritasabe bem que nao publicamoscriticas ferinas. Ale a vista.
Mp.jor - Nesta — l^nt^o para uma escola nocturna e depois que souber ler, leia o
que escrevemos ua pagina numero onze. do primeiro numero de “Sultana .Nao te
mos culpa que V. S. seja analphabeto. E asssim só nos resta dizei- - « Pcrdoae-lhe
seniior, pois elle não sabe o que faz» . . , ^
Archibaldo Cordeiro - São Paulo - O presado collega seja bemyindo a esta casa
Custou mas apparccfu. Publicaremos a sua collaboraçao no proximo numero. ^ yp'
gou atrazada. Sabe bem o que ó jornalismo c por certo desculpara esta falta. A falta
(le espaço é um caso . .. ^’oja se anima o Marinho a mandar qualquer coiisa. I J-

-- ■ ahi cm São Paulo. .Ate

J. Rires &, Cia.
'r
/

Rua Onze de Agosto, 25
ammas: “Farniaciis

S. P aul 0

Caixa postal, 1048>1

I

I
CASA QLIVEIRA

Aili Babá Nesta —
Fundada em 1805

Completo softimento de fer
ragens, Louças 0 tintas. Ci
mento, Arame farpado, Telhas
de zinco, Formicida superior
e Semetites — Artigos de ele

ctricidade em geral.

SECeOS E MOLHADOS

"Vidros para "Vidraças
Saques sobre Portugal. Hes-
panha e Italia a cargo do

Banco do Minho.

A. J. OLIVEIRA

RUA B. JUND I AHY, 108
Teleplione, 89 — JUNDIAHY

ARTIGOS SAN1TARI03 f-

encontrámos

Cyriaco Vidilli A

Ic íjuj deixe de ser vadio. Veremo-nos na próxima semana
a vista.

JOÀO DO ORIENTE

Rua Barão de Jundiahy, 55

k
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